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XXIV DOMINGA DEPOIS DE
Pentecostes

(Evang . M ath .24 , 15 35) 
N ’aquelle tempo, disse Jesus 

a seus díseipulos : Quando vir- 
des a abaminação da desolação 
predito por Daniel, reinando  
no logar sanio (aquelle que lê 
entenda) então os que se acham  
na  Judéa, fu jam , para os m on’ 
e o que está no terraço, não des 
ça para levar alguma couxa de 
sua casa, e quem estã no cami
nho não volte i a  tom ar a  sua 
tunica. Mas, ai das m ulheres que

sol se ha de escurecer, a lua  
não dará m ais sua claridade i 
e as estrellas do céo se abalarão. | 
Então, apparecerá no céo o si-' 
gnal do Filho do H om em . e> 
todos os povos d& terra chora* 
rão e verão o Filho do H om em , * 
vindo sobre as nuuvens do céo, } 
com grande poder e mugestade. 
M andará -èlle seus anjos c o m ' 
trombetas e com grande voz 
para reun ir os seus escolhidos 
dos quatro cantos do m undo, 
desde o m ais alto dos ceost até 
ás suas extremidades. Aprendei 
o que vos digo, por u m a  com • í 
par ação tirada da figueir& Q uan*

T8?TÔ
viveis 
: men- 

C onsis- 
meíro 

ção da 
nossa

go com parabolas que no 
sentam ao vivo oa in a k li 
to rm eiitcs que possa o pqi 
to do homem conceber, 
tem as penha do jof rrr- p 
que tudo, nu eterna priv: 
vista de Deus. qtiw é u 
luz, * nos?*; ulogC' - • norja. paz; 
d’ahi a q 'ahíiíação de trevas ex' 
teriores. A exclusão los que se 
acharem na festim 
as vestes ntpciaés, 
euperavel ^ntre o 
Lazaro agot.ta de 
aos arden‘es rogos

remos que parado inferno levam 
a incredulidade, a supertiçao, a 
profanação ^do santo nome «,^0 
Deus, e, em geral, toda violação 
grave dos mandamentos de Deus 
e da Egreja- Refflictamos r/isto 
em quanto é tempo, • e peçamos a 
Deus a graça da conversão, que 
elie está prompto a concedamos 
em sua infinita misericórdia, 

ias bodas sem \ Lembremo nos de continuo que 
o vjvftíro i ró eccipavemoa ao inferno evi
11» $, ■* • 
a eu a

estiverem próxim as a ser mães, do seus ramos já  estão tenros e 
ou das que estiverem am am en-\as folhas estão brotando, a àbeis^ 
tado nestes dias. Rogae, pois, j que està proxim o o estio, Assim  
que vossa fuga não aconteça em também, Xqnando virdes *{gs2as |
tempo de inverno ou em dia de 
sabbado. Porque então, haverá 
afflicção como nunca houveçdes- 
de o principio do m undo até 
hoje, nem  haverá jamais. E, se

cousas, sabei que o F dho do I 
Homem està proxim o e se acha j 
à porta. iN a  verdade eu vos i 
digo, que não passará esta gera* 
ção, até que se cum pram  estas

não se abreviassem aquelles dias, \ cousas. O ceo e a terra passa 
ninguém  se salvaria; porém a- rão, mas as mínlias palavras 
breviar se ão estes dias, em a t’ não passarão, 
tenção aos escolhidos. Então, se 
alguem vos dieser : Ol^ae, aqui 

•está o Christo, ou, eil’o acolá, 
uão deis credito ; porque levan- 
tar-Se ão falsos christos fce falsos 
prophetas, que farão prodigios 
e cousas tão admiraveis, que

Ensina da Igreja sobre o dogma 
do In ferno  

’ V irá Jesas no fim do mundo 
a (julgar os vivos e os mortos, 
e recompensará ou § punirá  cada

possivel fuBse• até oÊÊpleitos se- í um conforme as suas?obras;serão 
riam  enganados. Veae que ewlos justos empossados da foliei- 
voVo tenho predito. Si, pois, vos j dade eterna, e os máos rechasâa* 
disserem : Eilo o, está no deser-^ dos e entregues ás chammas e- 
to, não deveis f sahir ; eil o no  ternas. Queira Deus que cada
interior da casa, não * lhes deis 
credito. Porque, assim como o 
relampago sae do Oriente e se 
mostra até no Occidente, assim 
ha ãe ser tam bem  a vinda do 
Filho do Homem. E m  qualquer

qual pondere seriamente e em 
quanto é tempo esta verdade so
berana I

Ha um inferno, isto é, um 
castigo que jamais acabará para 
aquelles que, tendo commettido

rico u ' tando o trfai e praticando o bem; 
^ v. * n^gaeta i pensemts n-isso todos os dias, mór. 

i\jq>-eUa, .bíio roente na nora da tentação, e di* 
outras t&auis terei / e i v ’1 nsOea á g*mos então; De que m e serve 
intolerável privação d* presença, ganhar o mundo inteiro, se 
de Deus. iperco m inha u lm a ? ou aind» ;

Além d*esta desgraça, 'ha n a s , Valerá éste prazer, este deleite 
penas do inferno um certo tor* a pena eterna que me ha d© cue 
mento cuja acção devoradora í ta r  ? 
actúa incessantemente sebre o cor, 
po e sobro a elixo. dos condem' 
nados: isto declaram as figuras 
do verme que nunca morre, do 
fogo que nunca se apega, dos 
gritos, e do ranger de dentes, e 
do sabysmo infernal de breu e 
enxofre, etc. Serão eternamente

o o o -

CARIDADE
D isse  N . S .Jesue C hristo  

que os seus d iscípu los se^ 
riam  reconhecidos pela cari*

os mesmos esses suppkcios; não dade ung para com  Os ou*
nnrrnv^ i\nv«n n nnndom noHn nor.ü *

tros.haverá para o coudemnado espe 
rança de aluvio 1 nem de redear 
pção : as penas, finalmente, serão E sta  virtude nos faz amar
variadas conforme o genero e gra*' 0 p ro x im o  em D eus, é  a crê* 
vidade dos peccados. j a t u í a  n o  C re a d o r ;  o a m o r  de

São tão explicitas as sagradas J £)eug e 0 a m o r  do  p ro x im o  
lettras no ensino deste dogma,i
que, sem descrer delia*. nSo ha \ f °  d o u s  ra m o s  <lu e  P f rTem 
duvidar da realidade do inferno, j m 3 9m o tro n c o  e te m  a 
Se ab8im não fora, que objecto ( m e sm a  r a iz .  J 
teria a obra da Redempção ? j S o c c o r re i  o v osso  p ro x im o  
Dictámos, a própria razão que em  9uag n e c e s s id a d e s , quan*

parte que estiver o corpo, ahi um peccado mortal, 'm orrerem  
se reunirão as aguias. E, logo £em se haver reconciliado com 
depois da afflicção destes dias, o Deus- Só se nos falia n’esse castk

F O D H B T I M  (79)

MAGNA FECG4TR1X
Romance do tempo de Jesns Ciiristo 

Pela Baroneza A n n a  van K rane
Traducção livre e autorizada por 

I S  O CE A T E S

CAPITULO V III

—Que importa oe homen9 !— 
bradou Magdalena ^com um cla
rão da .aDtiga colera nas g lau
cas pupillas, levantando a cabeça 
num^soberbo desafio contra aquel
les que pretendiam^ arrancar-lhe 
o seu Amor.

—Myriam ! Myriam — tornou 
a Virgem, pousando Ia mão na* 
qnella exaltada cabeça e ameigan* 
do-lh’a com branda censura — 
não tens piedade daquelles que 
estavam como tu  nas sombras da 
idolatria ou na inquietude da 
incarteza ? Não ouves como cho
ra na voz do veDto todo o secu
la r soffrimento humano ?. . .

Com effeito, a ventania nesse 
instante parecia conter em si to

das as vozes diversas da creação. 
Bradava o peccado, uivava a fo
me, gemia a moléstia, rugia o 
odio, sibiiava o ciume, ria o de
sespero, a duvida orgulhosa e 
mais forte que todas es=as, mais 
dilacevante e dorida chorava, 
com a tempestade, numa infindá
vel queixa em que ee lesumiam 
todas as outras, a voz do amor 
humano impotente contra a ter* 
rivel fatalidade da morte.

Os milhare9 de soffrímentos que 
desde Adão afíligiam a hum ani
dade parecidm rer-se rebellado 
nessa noite de tormenta, lançan
do a jJehovah um protesto de
sesperado, um grito immensc e 
uaisono de piedade !...

Magdalena curvou a cabeça, 
um estreo^eciçoeuto percorreu to
da; Maria continuava a li tal-a 
com seu grave e pungente olhar.

-—'Não havérá outro meio ?— 
gemeu afinal— Não poderia o 
Omnipotente salval-os a 5todos sem 
o sacrifício de sua vida

Maria sacudiu a cahêçà.
—!Não é possível, Myriam.Des* 

de que o  muudo exi&te ouve o 
Altíssimo esse clamor continuo • 
desolado, e quereia que a elie

deve a divina jusciça ser desag1 
gravada, e que não ha logar 
no reino de Deus para aquelle 
que m orre em guerra com elie.

Pensemos pois a miudo no in" 
tensidade d’aquelles tormentos;em
vista dos quaes nada são os , , .
maiores malee da terra; ponde* ^ e u » PQr  1390 d e ix a  de

do puderdea segundo vosso  
estado e a le is  da pruden  
cia: o resto supp rro  pelo de*
sejo.

O proxim o que vos offen

se conservasse surdo ? Querias 
que meu Filho, que é a summa 
bondade o a piedade por excl- 
lencia* abandonasse ao desespero 
esse pobre rnundo peccador ? 
Myriam, tu  não sabes quem é 
mèu Filho ! Para salvar o ho
mem culpado, para reru:To, máu 
grado seu, da de9obedieccia de 
Adão e m erecerlhe outra vez o 
poraiso: que o fru c fo da tciencia 
do bem e do mal lhe fizera per* 
der, ó necessário que a -vetima 
offerecida em hoiocaus. (\ justa 
colera do A iti^im u .-o p u 
ra, tão nobre, tão peifivía, que 
a sua imuiolnçãu y  a sem
pre a Jehovah. victi a sdrá
meu F ilh . —.contin ion num  so- 
luço som kgvinraí - r .^ u  bello e 
tnpnso .lècus, a -qu  :n o meu a- 
m or toda a m a^ua quereria e- 
vifcar !

— Desde quando soubêLite des' 
tas caises ? — indagou scibrpgamcn 
te Majfídaieni.

-^-Sonbe-jis sempre, fhha—con 
feasou Maria CJtu triste .a.

—Soubçtte a sem ore ?!— excl*' 
mou arrej^Xatlíimente a joven 
isr a e lita s  E pudeste viver ? E  
pudeste supportar sem detíalle-

cer o peso intolerável dessa tor* 
tu ran te  revelação ?1...

—E u sou a serva do Senhor— 
disse humidemente a Virgem, e r
guendo para o alto seus santos 
olhos maguados-

—Mas eu não quero, não que* 
ro que Elie m orra 1—gritou Ma
gdalena, cahindo de joelhos com 
um grande soluço e voltando 
para a Mãe de Jesus seu lindo 
sèmblante desvai rado—Ensina- me 
um meio, Senhora ?! Procuremos 
ambas uma combinação para sai- 
val-O...

Maria não respondeu; tinha os 
olhos cravados no cóu, as mãos 
postas, e m urm urava com indi- 
zivel expressão .* «Pae, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra 
como no céu 1>

Magdalena ouviu-a. Toda a sua 
revoha egoisia desfez-se ante & 
rngelfeza de.cas palavras repassa* 
das d© resignação, onde palpitava, 
entretanto, um muudo de recon* 
ditos Sofrimentos. Occultou nas 
rnftos o vosfco ènVergonhado, bq 
luçando ccmo uma cf&ança. 

Havia alia por ventura cp'(

eer a im agenj de D eus e  a 
e lie  ordenada: m otivo por
que o deveis am ar. T a lv ez  
o ofíouíior não m ereça o 
perdão, ruas merece*o N . S . 
Jesus C hristo,que tantas v e 
zes vos perdoou m ais grave«  
e íten sss.

N ão está  porem em  nós 
no# sentir repugnância c o n 
tra os qne nos offende- 
ram. Mas uma coua* ó o  
sen tir  outra o consentir. 
Q uando se vos m anda am ar 
o vosso in im ig o  e offen&or, 
entende*se is to  quanto a 
parte superior da a ím a ,-a n i
mada pela fó e não [quanto  
ao sen tim en to  ftatu fa l.

A inda que séjá  prohibido  
a odio é r iva lid ade externa 
con tra  os offensores, comtu* 
do não se prohibe a circum* 
scripção e effe ito  de uma 
bem  entendida prudencia,A  
caridade ch ristã  leva-n os a 
am ar e fazer bem  ao6 nosses  
caros irm ãos, m as não a 
proteger os m aus nem  a 
e x p o m o s  a  nós ou a inno- 
cencia  e a sim plicidade dos 
outros, aos seus enganos e  
m alicia . «sede sim ples com o 
a pomba, d isse N . Senhor, 
mas tam bem , sede prudente  
com ° a serp en te .>

T ende com paixão do pró
xim o e não a ju ize is  m al das 
suas ob ias.

U m a acção.diz S .F rancisco  
de S a lles , pode ser encarada  
por cem  lados diversos. O

por*se ao sacrifício do Mestre, aí 
a sua própria Mãe a elie tão au* 
bhmemente se resignava ? Tinha 
ella o direito de iprotestar, com 
toda a força de seu immenso a» 
mor, contra a salvação da htima* 
nidade, si o Salvador acceitára, 
Elie proprio, essa dolorosa mis
são ? Só para gozar mais tempo 
da felicidade sem par de sua 
presença, poderia ella dizerdhe 
«não», si o amor ide Jesus pe* 
los homens preparava-se compra* 
zer altru ísta ao m artyrio redêm* 
ptor ?

Ella era uma miserável pecca' 
dora que a misericórdia do Rab- 
bi chamára á luzJ^ella não podia, 
invocando apenas â alegria infi* 
m ia qne lhe proporcionava a sua 
jqtimidade, impedil-0  de prose- 
gu ir na sua grande obra aa ca
ridade* N&ò é o mais sinceros o 
mais perfeito o amoi: que pre” 
fero as íntimas satisfações de uma 
felicidade egoists a um desinte
ressado e generoso deaprendimen* 
to.

(Contiutta)
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A FFEERAÇAO

hom em  caridoso ju lga -a  pelo  
lado joo&is bello, e o v icioso  
pelo lado m ais disforme.

E  d ifíicil que um bom  
christão  se torne culpado  
de ju ízos tem erários; isto  é 
.iondemnar o proxim o com  
ju iz o  certo  sem  mociyos jus* 
tos. São  de ordinário sus 
peitas ou receios para os 
quaes ba9tam os m ais fracos 
m otivos.

seu con ten tam en to  ante aj «Toda a P ro v ín c ia  se d e - 1dessas eleições; m as, o P . 
distincção a esse  seu illu stre  ve ufanar de ver 6ahir do A u ton io  Joaquim , bem ccm* 
e virtuoso filho.

N o en tanto , no m eio de
seo seio  o varãc probo e di* 
gno de reger a sua D iocese,

tanta a legria  e conten tam en  cabendo a esta cidade *deY'tú 
to, não fa lcou q u e se enches* I a g loria  em subido grao pe* 
se de aborrecim ento ante es*]lo ver aqui nascer.
sa escolha, não faltou  quem , 
em bora y tu an o ,n egasse  seus 
applausos a esse acto  de j u s 
tiça.

,ogo que essa n o tic ia  che

«Por e9ta occasião a Ca* 
mara offerece a V . E xcia . 
R evm a. quanto e s tiv e r  £no  
seu a lcan ce para coadjuvar

prehendendo o alcance deâ- 
se con v ite , officia, em data  
de 9 de A gosto , a Cama" 
ra tem porana  conservado
ra, que o convidára «que se 
não lem brasse delle  para 
fazer orações por occasião de 
E le ições .

P o i ainda a paixão poli

são com andores de Santo Estania 
lau e de Santa Theresina per
correu o largo do Bom Jesus-*' 

A ' entrada houve sermão e em 
seguida bençam com o Santíssimo 
Sacramento-

^Cruzada Eucharistica
BOM JESUS 

Confoame foi publicado na «A 
Federalão» do dia 5, tom osoprr* 

. \ zer de offerecer aos nossos distinc-

a . . .  - , . , . V . E xcia . R evm a. no deaem -jtioa. que, explodindo no P«i’ | Uq
i i  suspeita  é p erm u tid a jgou  ao conhecim ento  do p re’j penho de sua m issão e faz to do vereador G óes, levou*o» xhibido ~ *_ i «o-  r -~  ; sr -------— --------         >---------------auiuiuu no Salão «Padre Taddei»

quando tem  por fim am M sidonte da Cam ara, P e lic ia -j  votos aoA ltis^im o para q u e jã  ser a nota d issonante des’ !aos20do corrente ás 7 horas da 
pftadente cau tela . A cari-j no L eite  P ach eco , convocou jd ilate os atino* de V .E x c ia . |ea sessão, negando «eu voto * tarde- Serão levados á scena,6bel
dade chrÍ9tâ só se oppõe ãjQ lle os vereadores para, sej R évm a, para bem  da Igre* a um acto tão ju sto  e me*
m alic ia  do pensam enio, mas 
não a v ig ilan cia  e precaucão.

N ão só é lic ita  a suspeita  
m as ás vezes é ató um d e 
ver, nas pessôaâ en carrega 
das.de olhar por ou troa como 
nos p&é© a respeÍLO do seus  
filho-*. nos am os a respeito  
de seu3criadoâfou para curar

reunirem ,em  sessão extraor* }ja, nossa M ãe> jrecedor de todo o applauso.
dinaria, no d ia  seg u in te . \ O Padre A ntonio Joaquim  ] p  N a r d y  Filho

No dia segu in te , 20  de ! com m ovidc. com lagrim as a   ------   T —
M aio, reunida a Cam ara ex*jrolarem  por seu venerando! MOVIMENTO PAROCHIUL
traordinariamenfce, declarou roáfco, agradece e respondeu!   ___ _______________
o presidente ser m otivo da do diz: «Que na edáde avan":
reunião, fe lic itar  se ao Pa* ç ada  em que se e n c o n t r a v a  
dre A n ton io  Joaquim  d o ’aceitava  esse Cargo só mes*
M eiio pela escolha do s e u ’frio confiado na p ro tecção !7 lj2 horas 

um m al que e x is te  ou pre* nom e p ir a  B ispo de S Pau* d? D iv in aP rov id en cia  e que \ 
ven ir  a lgum  que razoa7el |lo  P osto  eo i d iscussão o |e sp e r a  e agradece o apoio' 
m en te se receia . ! m o t i v o  apresentado, fo i o da Camara de sua  terra, pa*

N ão devem os tam bem  con m esm o app.ovado, contra o ra a u x ilisT o  no desem penho  
•fundir o temor com su sp eita ; voto do vereador Francisco*.da sua ardua tarefa».
O temor ó um senU m em ç e m ‘ X a v ier  P acheco  G oes,o qual \ Tornada que foi a eom*

M atriz—ás 7 e as 10 horas. 
Bom Josus—ás 5 lj2 , 6 1(2,

nós como tíxtr&nhc a nós: a 
suspeita  é um acto^oluntario 
da r.ogs a lm .

CHRQHICAS DE 0DTR’0Ri

declarou «Não poder concor* j m issão á C .mara. e dando 
dar c o m o  parecer dos seus contudo desem penho da aua 
co ilegas, prim eiro porque * mi ão, ó encerrada a se93ão

Em  Ytú houve quem ab rre' 
cesse com a escolha do p. 
A nton io  Joaquim  de Mello 
para  B ispo de 3 . Fanlo 
T erm inára o P . A n ton io  

Joaqu im  de M ello a honro
sa e trabalhosa m issão de 
que lhe incum bira a Cama* 
ra  qual fôra a de Jorganisar 
as bases para a fundação da 
SantaCasa; estando essa fun 
dação garantida, contando  
com  o a u x ilio  necessário  pa
ra a ccnstrucção  do seu ed i
fício . e tendo sido ja  orga- 
nisada a sua Irm andade, a 
fren te  da qual se encontra- 
Ta jB ento  P aes de Barros, tação

esse m otivo não era de ne 
cessidade urgente para se 
convocar a Camara extraor* 
dinari m ente, segundo por* 
que a Camara pão ei*a obri* 
gada a fazer easa felicita*  
ção».

P ropcz em  segu ida o ve* 
reador João A ntonio da Moi* 
ía  «Que a Camara, por meio 
de um a com m issão de al* 
guns de seus membros faça  
uma fe lic itação  ao Exm °.Sr. 
Bispo e le ito  da P rovíncia , 
pelo seu despacho». Eofcran 
do em  d iscussão esâa indi* 
cação é approvada,contra o 
voto Jo sr, Goes, que co n 
tinu a a n3o ver a n ecessi
dade ou razão de ta l felici*

vendo assim  conclu ída essa 
m issão, retira-se o P . Anto* 
njo Joaquim  á sua chacara.

R etirado em  sua chacara  
eeperáva o P . A ntonio J o a 
quim  poder ahi passar era 
socego os ú ltim os annos de 
aua vida,que fôra, quer como 
sacerdote quer com o c id a
dão, tão cheio  de trabalhos e 
fad igas.P orem ,ah i nesse seu  
retiro  lh e  c lieça , inesperada" 
m on te, no dia 19 de Maio 
d e 1851, a nova de que ha

A pprovada a indiezç^o  
do sr. M ontta, o presidente  
nom ea os vereadores V icen  
te D ias Ferraz, B ento José  
le  Souza e A n ton io  José  
da M otta para cum prim en
tarem  ao Padre A n ton io  J o a ‘ 
quira.

O ontinuandoa Cam ara em  
sessão, derigiu  se essa com* 
m issão  a c a sa degse veneram  
do sacerdote, e ahi, em p re
sença dc B ispo e le ito ,o  ve 
reador M otta, profere em no*

extraordinária.
E stiveram  prementes a es 

sa sessão e votaram em fa*i 
vor áa indicação do vereá* 
dor Motta. os vereado^esFe* 
liciano L e ite  Pacheco, pre* 
sidente,M anuel José de Me3* 
q u ita ,A nton ioN ardy d e V a s ’ 
concôllos,Jo8é C ustodio Le* 
me; Elias T eixeira de M ello, 
V icen te  Dias F erraz.B ento  
José de $ouza, José Anto* 
nio da Motta.

Dos nove vereadores de

lo dram a historico em 4 actos— 
>,Os Jovens Cruzados», e a Vinto- 
res3aute comedia em x actocGuer 
ta  aos Nunes». .. ..

T» vem os occaeião de notificar 
que a C»*uzada Eucbaristieatenji 
tem 03 sen3 gastos, e iá não ipóde 
contnr com certos auxílios deque 
antes podia dispôi; ]o centrô de 
foi confiado pelo Revmo. Sr, P.Vi- 
gario, ócuja frequencia vae sem
pre crescendo, nem siquer tem 

Carmo—ás 5 Íj2, e a? 8 ho ra : ba -os sufficientes para os catecia 
Convoatinho—ás 6 1;4 jm - 3já matriculados; em vista
Santa Casa 6 1[2 de : ido isso éq u e  nÓ3,oa Cruza*
Asylo 6 dos organisamos afestinha dodiá

Capeila da Im m aculada Conceis 20, e pedimos ;um pequeno auxi* 
çãoTodoa os die-a^miasa a3 6 3{4 * io confoame está indicado no car 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mi tão de ingresso, 
sa, o S3. ficará exposto a adora Contando com a generosida de de 
ção dos fiois, até as 5 da tarde , todos, para com um a obra , tão 
em que d a r w h a  o encerram ento sympathica e tãp genuinamente

catholica como é a nossa, es-:amo9CATECISMO 
M atriz—ás 8 1;2 horas para os 

meninos
ás 14 horas para as menina 
Bom Jesus. á9 13 1[2 horas* 

Cármo. ás 14 hs

NOTICIÁRIO

que se com punha a Camarã, 
uai foi co n tia  essaju stad e*  
m onstração de apreço a es* 
se venerando sacerdote  

Porem , não cau^ára adm i
ração essa d ivergên cia  sa* 
bendo-se que o P . A n ton io  
Joaquim  pertencia ao par*

P. Bento Dias Pacheco
CoDforme estava annunciada, 

realizou-se na tarde do dia 13 uma 
romaria civico religiosa ao tum ulo 
do P, Bento Dias Pucheço-O cortejo 
abrilhantado pelas duas corpora
çõ9s musicaes da cidade, p a rtia  
da Matriz levando em andor o 
retrato  do P- Bento,

No Cemiterio falaram  o revmo 
P, Vigário e o talentoso acadêmico 
Erinelindo Maffei que fez um 
brilhante panegyrico do saudoso 
anjo tu telar dos morpbeticos. A 
sua oração Jfoi delirantemente a- 
plaudida-JEra seguida foi servido

v ia  sido escolh ido para diri* j me da Camara, a segu in te  
g ir  09 destinos da Diocesy* saudação:

«Exm o. e R evm o. Sr.
«A Cam ara desta cidade

t id o  libera l e que o sr.Góes  ̂am jantar aos pobres morpheticos* 
era o unico conservador,quetendo feito offerimento aos doen‘ 
fazia  parte da Camara; as- teg 0 mesmo acadêmico, 
sim  o seu voto no seio da Per inioiativa do revmo,Viga'

n o  um grupo de admiradores do 
•P- Bento, vai offerecer um re tra 
to do mesmo santo sacerdote ao 
Atylo de S- Therezinha em Ca* 
rapicuhyba, onde estão se educan 
do os filhos de morpheticos,

P- Bento fica mesmo muito bem 
naquelia t casa; ‘e assim as suas 
v irt jdfis irão transpondo oe aca- 
nhados limites da cidade

Camara foi o reflaxo de de* 
sagrado que causou aoscon* 
servadores a nom eação dosse 
virtuoso sacerdote.

0  P .A n ton io  Jeaquim  per* 
tencia ao partido liberal,po* 
rem não era nin político; 
am igo in tim o de F eijó  e Pair 
la Souza, chefes de9se par* 
tido, sendo que de Paula

certos de que todos os que no pa,?* 
sado têm honrado as nessas festi- 
nhas acolherão benignamente o 
nosso convite e realçarão cqm a 
suo presença as homenagens ,que 
nesta occásião prestaremos an nop- 
so inclito padroeiro Sto, Estanip- 
lau Kosika- Desde já se confessa 
piofundam ente grato por mais, easa 
prova de distincção e apreço, 

Crusado Eucharistica

Frei Ângelo Hofman
Terça feira, 14 do corrente, dia 

em que a Ordem Carmelitaua.ce* 
lebra a festa de todos os seus 
SantoB, fez os seus votos solemne? 
Frei Aqfcelo Hofman, virtuoso 
Irm ão dessa benemerita Ordepa.

A ceremonia realizou-se na 
igreja do Carmo, por occaeião da 
missa das 7 horas da manhã, .ce
lebrada pelo Revmo. Sr- Frei 
Alexandre, p rio r do Convento-

Apô3 a missa Frei Ângelo reco’ 
beu ai felicitações não só ^dos 
Revmos-Srs- Padres daquelle .con
vento, como tambem dosalutpnos 
e professores do Collegio deNossa 
Senhora do Carmo, aos quaes o 
virtuoso Irm ão Carmelita distri
buiu uma lembrança idos seus vo
tos solemnes,com que se ligou para 
sempre a essa gloriosa Ordem,que 
tem da.lo tão grande num ero-de 
destemido miseiouarioa, santo ssa 
cerdotes, e innumeros homens in* 
signes por suas virtudes e sciencia 
F rei A ugelo Hofman é brasiléiro,. que lh e t

serviu de berço, eoseu  nome lia j oâ-turai da villa de Biguassú, ço'
do ser justamente venerado n o ' m arcai de Florianopoli. Estado do

S rm v i p ra  n a  r e n te  c h e c a d o  1 l ue tem grandes homeriá, ®?eta ^a tharin1’,
er<i Pa i e n t e  c ü e 0 arl' „,n ,,0,10a 03 ramos dassciencia e ' P A o b o m e virtuoso Frei Ange-T  , ; v  • em c io s o s  ramos dassoiencia e ! ® A o b ü m e v ir t^ o  Frei Ange-

0 d e^ p c lu rd e  attençÕ H S(q u ;in  das artes,mas que no campo da lo 08 nossos parabéns e votos'de 
do  fo i p é la  re v o lu ç ã o  d e  42 (caridade christã não tem ninguém !muitaa felicidades.

g ir
P au lop o litan a . M odesto,d ís* 
pido de ambições,au&tero em 
suas virtudes, essa nova, ao 
em vez  de a legra i o, veio en 
tr is te c e l o e enchel-o  de so- 
hreealtos-

Mas, se esse fo i o sentir
cfo venerando sacerdote a o f se esperar que o M onarcha,! lh&r ao povo respeito e ob* [duo com,pregação»’celebrõtrae do-5

nos en via  a fe lic itar  a V .! não vacilon em pregar do quese éompare ao grande amigo 
E xcia . R eva. pela sua ele-; pnlpitu o o n  ra esse raovitneQ ^orphetico—PadreBonto Dias 
vação á Cadeira E piscopal to revolucionário  dos  ̂ iibe* > fcĈ _____
d esta  P rov ín c ia . Iraes, e de «epordo com a Fosta de Stú.E^tlnisiau

«Não era certam en te de ; d o u tn ra  da Igreja , acçjise* | p reced|d de um aolemno tri-

la* Communhão
No dia 15 de Novembro cele

brou se na fazenda Pedra Azul 
u tra  enjantadonra festa de 1-a 
Coin^UDbão- 

Foram vinte creanças qne réce
r e ceb er  a n o tic ia  da Kuá e le* {s a b io e  p e r p i e z  com o é.dr.s * d ierícia  as an ctor id ad es l e 1 (mlngo ^assaJo a festa de Santo b^ra^  pela primeira vez *em se a
•vação a  cadeira ep isco p a l, co n h ece sse  onde es ta v a  o rae g i tm i : ;m en te  co n stitu id a fe . j Fstanialau Kos.ka e deS m ta The* coação a Nosso Senhor, e tudo
outro d e v ia  ter s id o  o eenti**jrito para ser a p ro v ^ iu  do ^ru; E.«re teu  gesto  levou  09 do Me*ano Jo9iis, celestes J áT ; graçasao3 e3forço3 da muito
i  -i j , , / i - i i i  i raclroeirod da Cruzada Mucharis digna protetora D- Zoraide Bra-
da c id a d e ao rei• ea«e se «  i l-J ca rg o  de ta n ta  m a g n itu d e , c o n ^ r c a d  -re* * j a lg a l  o ban ticd. ,u  igrej(1 d ) B)ni j , , Uo. % f  á Pboa vontadtí dos - ^
lu stre  tJiho e s c o a d o  para tã o j <A ta refa  é ard n a na ver jd ead o  para o seu  lado e, | Ptíia manhã houve missa c o m  L ' ^  da fazenda os Irmãos Sca- 
«elevado cargo; e a ssim  fo i.^dade, m as a C am ara esp era  quando foi por o cca siã o  das
Y tú  ex u lto u  de a legria , foi e confia que  c o m o  a u x ilio f e le iç õ e s  p rovinciaes de 43. 
e sse  d ia de festa  e justo r e -jd a  Providencia e os e s fir  ! o convidaram , codt ín s is te n 1 
g o s íjo  para a  cidade,que não sos de V .E xcia , R evm a.ella . cia , para fazer o serm ão dq 
e c u b e v o n te i1 aç ão> ee  t c m a iá  m ais su are .

cânticos e grande numero de com; > 'et .
munhões dos meninos e meninas; Houve om total de 61 còmmu 
pertencentes á Cruzada E uchari3- j ubões. As ceremonias que foram 
tica, e de outros fiais, j presididas polo revmo- vigário

I T, ■ .*■ . c, : - A’ tarde, uma pequena prçcis' í parochiá, foram todas *pontu
\ E sp ir ito  ban to por occasião Çatecif-mo da Vilia Neva-que lhe a Isen te  executadas como de cog-



f
tume; houve renovação das p ro jd o  anno lectivo no dia 30, Esta 
mes«as do baptismo recebendo os redacção m uito agradece a genti* 
neo corumungantes, bella lem
brança terço e epca pula rio do 
Carmo.

Terminadas os actos religiosos, 
dirigiram  se as creanças á residen 
cia do sr- Joaquim  Scalet onde 
e todos foi servido um saboroso 
cató e mais quitutes- 

Saudou o revmo- Vigário a 
menina M aurina Andreazza- 

Ao depois, na sala da rescola,fes
tejaram as creanças *a data nacio
nal de vl5 de Novembro,sahiudo 
se todas muito bem do papel que 
lhe® coube na celebração da fes'}
Ja do advento da Republica. A s |l$ ’ Manoel Gagliano 1$, Edgad 
creanças da escola são quasi todas ;Zibordi 1$, sBeoedicto Camargo 
da Fazenda Pedra Azul.Cruz Alta * $̂> Francisco Leitão \$ t Cicero 
e3 erra  cujos proprie.arios fazem jT eixeira 2$, Benedicto Carvalho

leza com que foi distinguida pelo 
competente director a quem dese* 
ja m uita bençam do ceu-

Relação dos donativos 
á romaria ao tumulo 
do Padre Bento

Ermelindo Maffei 5$, Phama* 
cia Souza 5$, Padaria Ituana 5S, 
Antonio F- Dias 5 5$, Elias Kalil 
5$, Juvenal de Freitas 5 # ,.F irm r 
no Teixeira 5$. Casa S. jfJosé 2$( 
Casa Ideal 2$, João Pinto 2$, Pa* 
daria Iarussi IS. Affonso Guido

gosto que as creanças aprendam  
tambem a doutrina-

Bravo sr- Irm ão Scalet, Ánto- 
nio Ming e Irmãos Andrgazza. 
Assim o vosso nobre exemplo fos 
ae imilado por todos.

Nossos parabéns a illust r a 
da e devotada professora senhori* 
nha Zoraid Brasil, que nos domin

ração m.usicaes «U nião dos 
A rtistas» e « José V ic to r io » , 
regidae,re8pectivam ente,pe"  
los m aestios srs. S y lvestre  
de O liveira e José V ictorio  
de Quadros,

E xtende tainbem  este  a- 
gradecim en tc ao sr. Bene* 
dicto  T ob ias,d igno armador, 
que concorreu gratu itam en  
te  para a rom aria ao tu m u 
lo do saudoso Padre B ento  
ornando o andor, e a todos 
aq u ellcs que concorrera com  
dinheiro e donativos.

Som os tám bein in terp re
tes dos sen tim en tos dos la» 
zaros que, de mãos postas e: 
lagrim as nos golhos, m uito  
agradecem  ao povo que foi

VEHDÍ DE TERRENO
João Ferraz de A lm e id a  Prade Sobrinho offe- 

rece ao publico 15 lo tes, com  500 m etros cada um , por 
doua contos e qu inhentos m il róis cada um , s ila s  na rua 
de SantaA nna.

D esde a lin h a  de ferro a cerca de 90 metros para 
o lado da cidade; terreno sin g u la r  p a ra  construcção, 
elevado , d ec liv e  suave, d istan te  da cidade ou de qual
quer das fabricas de 100 a 200 m etros. Faz-se reducÇão 
para m ais de nm l o t e . __________________ __

1$, Sylvio Scavaccíni 1$,^ Manoel 
dos Santos 2$, Jocé ’ R. íLeite 5$,
Um anonymo 1$, Um anoDymo 
2$, J-A, Prado Prim o 1$, \José 
M, dos Saníos 2$, Sétimo Catha j n
rino 1$, Quitino Silveira l$.Um ! 7 Vr*
anonymo 2S. Um anonymo l$»Uru jdoso . m u. ico s  •.? if
anonymo 2$, Nhonho Toledo 5$, j q u e b r a r  ?. 'TL-U-za 
Affonso Borges 5$, Luiz ^  ^

dar o con forco da .. 
no hosoifcr 1 e

i r

nre-
bon

.ra m
m elle

gos e horas vagas ensina a d o u tr i i^ »  Maria D- Ferraz 15to, I  rdncis
*co C-B- 5$, Maria .Mesquita 5$

G.Pires j p a  oa to  r e c a ü to .  
1!* A' to d o -

n r ás creanças
Sóm9nte 03 cegos poderão ver 

neste procedimento offensa aos 
melindres da nossa constituição- 

Oxala todas professoras assim

De M. Mesquita 5$; José Sampaio s n 
,2$, Anonymo 1$. ;Anoymo l$.Anojj' 
jnymo 1$- Casa Alberto 5$, Luiz* 
L Camargo 2$, João Caveden l$ j

procedessem que o própria patria  ■ Bandeira lS, !  Nardy l i lh o  
-- - - 1 - p F 2$, Anonymo $400. F an d  Miguel

1$, Vicente Mar- \
lhes ficaria agradecida,

K
parabéns a

A qui deixamos nossos aplausos 1$» Maria J-A-S- 
-  -  F tinelh 2$, Luiz B -Filho 1$, Co*

esses senhores  
nossa im pçrccivt:! g ra tr

Ocrr-ü lssã o ;
P. Jcsè M-Monteiro 
Franeicco Ribeiro  
Erm elindo M affei

U3

AOS MAGEOS B NERVOSOS
R ecom endam os o uso do m elhor fortifi- 

cante o V A N A D IO L .
F orta lece  o sangue. A lim en ta  o system a ner- 

aoso enfraquecido.
T onifica  e recon stitu e  ás carnes.
E ngorda os m agros por m oléstia . E v ita  a 

tubercu lose. Im pede a v e lh ice  prem atura.
R estaura és forças re:rgotadas pelo trabalho.
O V A N A D IO L  é o m elhor 6 m ais bem  ac- 

coito  fo jtifican te , todos o preferem  pela  sua ra- 
pida e m aravilhosa  acção, bastam  um  a dois 
vidros.

A c o n se lh a d o  por toda a c lasse  m edica  
N A S  B O A S  P H A R M A C 1A S

á Fam ilia Scalet e 
D.Zoraide Brasil. lombo Paschoal 1$; Anonymo 1$ 

Anibal A.F- 1$, A ttilio j Loren
^zatti 1$, Martins da Silva $500, 

de f Antonio L- Silva 1$, Adolpho 
o«( X)avid Almeida 2$,

Romaria
Amanhã»cfiegará pelo irem  

9,35 um a R em aria de Una,guiada ! Ribeiro 
pelo Vigário Antonio Pepe para J- Lorenzon 2$, Mello Jun io r 1$ 
visitar o Saniuariõ Central do Sj Luiz M. Castanho 5$, Alencar j 
C, de Jesus. Após a chegada have. 1 Silveira 4$. Antonio Manccini 2$,
Tá Missa no mesmo Santuario-

15 deNovembro
A data da proclamação da Re

publica foi condiguainente feste* 
jado no Q uartel do 4o R-A. M. 
desta cidade, havendo ali corridas 
de cavai lo,futbal e demais sports 
reinando sempre á maior cordiali 
dade entre os srs- militares e os 
çavalheiros e famílias que se a* 
chavam presentes-

Fallecimeutoss

Dr Joaquim Mariano da 
da Costa

Falleceu ha poucos dias. em 
Taquaritinga, onde desde muito 
residia- o nosso illustre conterra‘ 
neo Dr* Joaquim  Mariano da 
Costa, eendo alli m uito sentida a 
sua morte.

O finado era irmão do nosso 
bom amigo sr. p r of. Francisco 
M, da Costa Sobrinho, aquem 
apresentamos os nossos pezames.

’ Apos alguns annos de longa e 
cruel enfermidade,falleceu domin 
go ultimo em,S-Panlo.osr-Bortolo 
Derosso.

Contava 56 annos de edade, era 
um catholico sincero e pratico,pois 
foi um dos fundadores da Irm au 'i Dluhel,’° saLldo

Bom
V onde-se

J. Silva 1$, Antonio D- F- l$.An 
tonio Castro $500, MalachíasJGal- 
dini $500, Anonymo 1$, V iuva 
Roldan & F- 5$, Pedro Claro 5$,
Antonio Benedetti 2$, Benedicto 
S-C- 2$, JRaphaei Gebaile 2S500,
João [Pompeo 2$, Alberto Bene
detti 1$, Izi F erra ri $800, José .
Gonzales 2$, Antão P. Perga 1$, n u  b a i r r o  
G M oretti 2$, Falcato Jun io r 2$
M ana Izabel 1$, Maria e Vicen* 
cia 1$, Anonymo $800, Norival 
Almeida 2$; Francisco Gebaile 2$
Benedicto Marins $700,Luiz Maz- 
zucatti 2$, Cecili e Reynaldo 2$,
W aldomiro Costa 1$, Sabbadino 
Cascirlio 2$- Domingos F ratin i 1$
Oscar Nardy 2$, Pedro Domin- 
gues 1$, Um anonymo 500,Bene- 
dicto S- A rruda l$.*^Total

228#200
Despesa eventual e 3$600

224$600
DESPEZAS 

Casa Rolnan 98S700
Francisco Paula Lima 10$000
Anna Maria de Almeida 14$000 
Urbano Pedroso

Vinho C r e o s o i a
d o  p h a rm .-ch im .

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

P o d ero so  Tonieo 
e  F o rtifi can te
E.uprpgado com grande 
successo n a  fraqueza 
geral.

R E  C O N S T IT U IN T E  
D E  l . a  O R D E M

negocio
um a chacar& 

do M atadouro  
contendo du$s boas caeas 
de m orada, o loria , e 2 a l
queire e m eia quarta m ais 
ou m enos de terrenos.

O F F IC IN A  Í>E F E R R E I
RO E  F E R R A D O R  

V en d e-se  arado] novo 0 
reforma*se o velh o  d eixan  
do novos e ou tros traba 
lh os referentes ao m esm o  

Deldhino Lei.o 
T ravessa  M unicipal n. 6

TOME CftFE’ EXPRESSO
Tira o mau humor e dá 

alegria
Rua do Carmo—3 —

Café Exprasso

Anduncio 
Marcos Steiner 
Despezas diversas

Dinheiro entrado

30S000 
4$000j 

22$400; 
27$000|

201$100

224$300 
201S100

Relação das mercadorias offereci* 
das:

Caí-a Centenário,500 ciganos, 
Anonymo, 5 mtg- de algodãoziuho.

Íífcjp » '

dade de S. Antonio nesta cidade» oqatxnn
A sua mconsolanel espos^e filhos baleio '

assim como aos seus !rmãoS Elias . O 23$o00 foi entregue
e Carlos D e rro te  apresentamos mercadorias aos doente, 
sentidos pezames- 5 
p —Em sua proprieadade agri‘ 
cola faleceu do dia 15 do correnfc6 
o sr- Angelo Christofolettí, que
contava apenas 34 annos de edade. . . r
deixa a sub inconsolável esposa) Confeitaria Carne.no doces, ^uiza 
eica-sra.d. Amelia Amelia An' Ipu.ry 3 mts. monns.Anonymo 2 
dreazza e 8 filhos menorez- , da paes. José Faiao 1 g ,rra ía

! de vmho.Luiz l3im nma dita.Oon j 
feiria Qnaglia 1 g- anizete. Con-1 
feriaQuagliato empadas e pastois-! 

G* E. C é n v e n ç â c d e  Y iú  ! J ° 5° Valente 1 leitão preparado, j 
Do m uito dihno director do A fra de Lima doces.

Grupo Escolar Convenção de Ytú 
Prof. FirminoTeixeira! recebemos) . r u A n F r i y F M T n  ! 
a m a vel convite para visitar a e x - | A G R A *  E C lIv E E N  U
posição de trabalhos a inaugurar11 A  C om m issao  eb a ix o  a s-,
se no proximo dia 26 dc corrente ‘ sigu ad a  agrad ece de ted o  0 / 
I^m ccm oa feeta do encerramento çora9ão a$ d iü tm ctas ^ o r p o ’ 1

Paz a sua alma e sentidos pezames 
a famiiia enluctada»

Creanças
Robustas
cheias de vida, que tanto 
promettem para o  futuro, 
«ão uma verdadeira ale
gria do lar doméstico,

Para elles não h a  xar.hi- 
tísmo, nem caras feirtos, 
r<om a tendencia m  
to m a  atreiíos a  enfesiai- 
dadee* com o conseqüente 
coffrimento, datpexas e  
angustias para cz pac*«

R ecorde-co que para 
elles a  m elhor garantia 
d a  cut. saude é  o  íà-e-queata 
emprego da

Linho Belga legitim o
N ende-se d irectam cn te  da F abrica para as Fa- 

milias; grande vantagens, tan to  a d inheiro  como em 
pagam entos a com binar.

U n icos representantes nesta cidade a CASA A VER| 

B A C K I a R ua do Com m ercio 74, — Telph.12*

quinta]
R ita

deScott
ào rico oteo à eftga th  de bacalhaa

Casa e
V ende-6e â rua 

n. 57B, um terreno, m edino  
do 23 m etros per 43, tend  
dos fundos um a boa casa  
ee morada. N egocio  liv re  
e desem baraçado.
Tratar com  F ran cisco  V er 

nandes (F ran cisco  portr  
gues) ra  m eem a c asa.

" C K A C A R a  
jj Por m otivo  de m udaroa  
í vende-se a antiga  chacara  
do «Boava»

I V er e tratar na mesma 
com o p roprietário  CA E 
TA NO M U N A R E T T I.

O crVúde remedio brasileiro 
E L IX IR  P E  NOGUEIRA, do 

' pharroaceutico e chimico João 
‘da Silva Silveira, vende-se em 
todas a? Pharmacia:?, Drogarias 
e Casas da Campanha e Sertões. 

Idó Brasil, bem assim nas Repu*| 
Ifclir

S a a  dores áeoiatisas
Depurando e Tonificando

o  SANGUE c o m  o

-  D E  —

S  JO Ã O  DA BARRA
V  TE R E IS  SEMPRE

SAÜSE E BEM ESTAS

-

J
5(

blicaa SubAmericaaas.

O 250  SACCOSDECAFE  
A opôita-se em  >troca se 

casas novas. Informaçõq 
j e s te  joal ,



ELIXIR DE NOGUEIRA
. .í

E m p r e g a d o  
com successo 
nas seguintes 
moléstias:

FABRICA DE CHAPÉUS
E s c ro fn la * .
D a r th r c u .
B o u b a s .
Boubons.
I n f la m m a ç õ e s  d a  trtC T »  
C o r r im e n to  d o s  o n v id a * .  
G o n o r r h é a s .
F is tu la s .
E s p in h a s .
C a n c r o s  v e n e r e o t .  
R a c h i t is m o .
F lo re s  b ra n c a * .
Ú lc e ra s .
T u m o r e s .
S a rn a s .
R h e n m a tls tn o  em  z t r tÀ ,  
M a n c h a s  d a  p e l le .  
A ífe c ç õ e s  d o  f iz a d o .  
D o re s  n o  p e i to .  
T n m o re a  n o s  o sso * . 
L a te ja m e n to  d a s  a r te r lc *

( d o )  p e s c o c o  e  fin a!»  
m e n le  c m  to d a s  a s  m o 
lé s t ia s  p r o v e n ie n te s  d o  
cau£ue-

#  ItARCk KtQISÍKADa

GRANDE OlPURATíVü DO SANGUE

Por m otivo do seu  proprietário não possuir cap ita l 
uffl c ien te  para tocal-a, vende-se um a fabrica de chapéus  
m agnificam ente in sta llad a , possuindo m acbin ism o9 m 
dernos e situada num  dos m elhores pontos da cidade d 

[C am pinas.
T end  os m ach inarios custad  m ais de 120í000$000  

jdá*se ps m esm os por 65:000$000, o que não deixa  de ser 
I um negocio  de real vantagem  para quem  deseja indus* 
fcriar.se, n ta d a m en te  no ramo de chapéus que sem pre j 
deixa  ,ptim a m argem  de lucros. Fornece-se relação de 
tedos os m ach inarios,m oveis e utensilios.

\ c ‘ o i

F E R R E IR A ,A M f lR r i L  & CIfl. jj
COMM1SSARIOS

Escriptorios e Armazéns:

R u a  VÍ8c.$.Leopoldo,155157

T elep h on e C en tra l,346  

SA N T O S
9

Endereço Telegraphico 

"FERREIRA" 

CAIXA POSTAL,882

D i i ig ir s e  a J .P .— R ua A quidaban ,—  104. C Â M P IN A S  j 

en esta  cidade com oD r.M anoel M .Bueno, R .S ta  R ita ,8 1 fc

n
i*r

! G

Recebem caíé á Consignação, fa 

zendo as vendas de accrdo com os 

commiíentes. I

ú \

"*©V.

A D V O C A C iA  EM G E R A L

Dr, Manoel Maria Bneno
^ d v o g a  no c iv il,  com m ercia l, le d ig e  
Cl,ip tu ra s  de venda e ecom pra dehypofc 
0 p arceria  agrícola, de em preitadas h 

a tro s con tractos e en carrega  de o 
n egocio s con cern en tes á ad vocacia  

u
— R a d© Santa

CASA DE MOVEIS
Natán Av; rbach^Filhus

1 ^ 0 R de cabeça, ouvidos, 
[ -jentjes, utefina, nevralgias, 
? r íriados^ grippe. enxaque-

: s, etc.
acabou o empo deÀdão eEva tem 
cobrii e com folha9 do arvorese

r«s suas casas commercia

Rita 81 C | YTU’
is

, . o ,

Avisam atodos que n? 
po de ee dorm ir no ch 
pelles de animaes

Todos portanto,deve 
onde encontrumo por pouco diueiro Mobil-ias completas,C am  
de Ferro,Colchões, Roupasfeites, Calçados, Chapéus, Tapetes,o 
IT U .R u a  do C om m ercio 74T el. 12— SA L T O  —  R u y  
D rB a rro s  Ju n ior  19. T e l. 8 S . R O Q U E - R u a R n a  

B a ib o sa  69 T e lep h o n e  1()9

Vendefse Algodão aos kiios

Fabrica do cochoes R QommcL 74

G U A R A I N A
(COMPR»rO0S iÇOM
B A SE D A  G Ü A R A N 1N A  

D O  G U A R A N Á )

Cura ou allivia cít» 
minutos e é io.nico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou .tubos.

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO  m .  RAUL U ü T E  ò  C. - RIO
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Dac fcy logr aphia
E xecutam -se serviços  

com  perfeição e rapidez  
Preóos m odicos.
R ua P a u ia  S o u z a ,8 .Y tú  

Luiz Gonzaga N ardy

g a s  e a i o  s m e ^ e f i s e f í s s í f a E i í f E f í s s u e í í s r o a

I MANTEIGA DOS RHT05

C*li#
O melhor preparado para matar ratos

E* de fa c il uso e de pcuco preço  
CADA LATA 1$$500 

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O
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—  PARA o  b a n h o  =  
EM BE LLEZA R  A PELLE 
BANHO  DAS CRIANÇAS 
BARBA, Q UEIM ADUR AS

E q u a e s q u e r  f e r id a s  

USEM SEMPRE

Para tingir em casa 
Com pouco dinheiro e com perfeição  

COLORANTE SOREL
A mais afamada das tintas domesticas 

PHARMACIA GERIBELLO

ROXO DA PER IA
Para extinção  de baratas. F a c il de usar e in fa
l ív e l .— Cada pacofcejlfOOO.

-PHARMACIA GERIBELLO

!B f f l e R s e a e f i a ^ ^ G ¥ 3 a i T s ^ m j a g j ^ E í i s B a s

3 í

Clinica Dentaria
D E

A FPO SSO  CELSO DE SOUZA MAUSIHO
CiRURGIÀO DENTiSTA

Gabinete Installado Com Todo Capriche,
Higiene e Preceitos da Sciencia ' tderna  

Trabalhos Executados Com
PREÇOS MODICOS— R u a  do Commercio, 96— Y T U

S g i f l  Efl Êfl E¥ R ’ SR SU BH EU E& Etl R i B U S S êI

íT H iS T r è i i r r iS i^ ü  s s m a r â

s |  - v . , .
" 7 ^ 5 ^  g j g i

TAYUYNA m
(R o m e d lo  Voloi in--.  <'o)

■ F n z  e n ^ f i i  d a r  c e r a  f a c i l i d a d e  

em pf»uc>i terr-oo. Cr.valfos,
B U P R C S .  P O IS .  P O R C O S .  C A ES 
C A G R lT O S .  C A M f J e iP O S .  E T C .  

Vcndy-st n:j..ç Fh»r'nítjci.is .

m ,s a s iB a s ta  a r a a í Í E t t 9
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